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Levantamento 07/02/2022 – Arroz para o Marrocos 

Considerando que quase a totalidade de arroz importado é o arroz semibranqueado 

ou branqueado, mesmo polido ou brunido (NCM 100630), o Marrocos importou, em 

2020, 34 milhões de dólares, sendo os principais exportadores mencionados na tabela 

abaixo (em milhares de dólares): 

Exporters 
Imported 

value in 2016 

Imported 

value in 2017 

Imported 

value in 2018 

Imported 

value in 2019 

Imported 

value in 2020 

World 2.150 6.028 21.076 19.554 34.063 

Tailândia 319 3.051 8.785 8.663 14.494 

Índia 1.098 1.084 4.981 3.941 9.143 

China 1 140 782 1.786 4.017 

Paquistão 152 440 2.014 1.415 3.209 

Estados 

Unidos da 

América 

63 465 3.421 3.226 1.699 

Tarifas de importação (NCM 100630): 50% para Tailândia, Índia e Paquistão. Não 

existem tarifas de importação para os EUA e a Itália devido aos acordos de livre 

comércio com os EUA e UE. A tarifa para o Brasil é também de 50%. 

É muito interessante notar a evolução nas importações deste item desde 2016 até 

2020, com um aumento de 1.484,32%. 



 

Colocamo-nos à disposição para colaborar na organização de ações de promoção e 

alertamos sobre a ocorrência em 2022 do Salon International de l’Agriculture au 

Maroc (SIAM), que é realizado em Mèknes, e é uma boa oportunidade para 

exposição de produtos agropecuários ao mercado marroquino. 

Vamos levantar lista de potenciais compradores e encaminhar à ABIARROZ, pois 

serão os principais interessados nas ações de promoção, seja em uma rodada de 

negócios combinada com ações de degustação, seja no SIAM. Adiantamos que este 

trabalho já está bastante adiantado pelo SECOM da embaixada para outras áreas 

afins, e muitas vezes os negociantes e varejistas envolvidos com a área de produtos 

agrícolas e alimentos em geral são os mesmos. 

Com relação aos requisitos para importação no Marrocos, reunimo-nos dia 

18/09/2019 com os representante do ONSSA (autoridade sanitária marroquina) e 

fomos informados que os requisitos são os mesmos gerais para importação de 

produtos de origem vegetal, adicionado de um certificado sanitário. Este já foi 

publicado pelas autoridades marroquinas, mas trata-se de um documento geral, sem 

efeito de restrição para o produto em voga. 

Tabela 1 – Tipos de arroz mais exportados pelo Brasil 

Código Produto 

Valor 

exportad

o em 

2020 

(USD 

milhares

) 

Cresciment

o anual em 

valor entre 

2016-2020 

(%, p.a.) 

Cresciment

o anual em 

quantidade 

entre 2016-

2020 (%, 

p.a.) 

Participaç

ão nas 

exportaçõe

s mundiais 

(%) 

Ranking 

nas 

exportaçõ

es 

mundiais 

'10.06.30 

Arroz 
semibranquea

do ou 

branqueado, 

237.170 19 23 1,1 11 
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mesmo 

polido ou 

brunido 

(glaciado*) 

'10.06.10 
Arroz com 

casca 
139.600 33 35 12,8 2 

'10.06.40 
Arroz 

quebrado 
121.229  13 11 5,9 6 

'10.06.20 

Arroz 
descascado 

(cargo ou 

castanho) 

5.580 0 0 0.3 23 

 

Tabela 2 – Tipos de arroz mais importados pelo Marrocos 

Código Produto 

Valor 

importado 

em 2020 

(USD 

milhares) 

Crescimento 

anual em 

valor entre 

2016-2020 (%, 

p.a.) 

Crescimento 

anual em 

quantidade 

entre 2016-

2020 (%, p.a.) 

Average 

tariff 

(estimated) 

applied by 

Morocco 

(%) 

'100630 

Arroz 
semibranqueado 

ou branqueado, 

mesmo polido ou 

brunido 

(glaciado*) 

34.063 95 104 43,8 

'100610 Arroz com casca 2.142 17 11 29,6 

'100620 

Arroz descascado 

(cargo ou 

castanho) 

189 161 184 42,2 

'100640 Arroz quebrado 70 27 27 29,6 

Focando somente no tipo de arroz com maior potencial, que seria o arroz 

semibranqueado ou branqueado, mesmo polido ou brunido, o Marrocos importou 

em 2020 34 milhões de dólares, sendo que os EUA representaram 5 % deste valor, 

sendo o 5º maior exportador deste produto. Outro ponto a ser ressaltado é que os 

EUA possuem um acordo de livre comércio com o Marrocos e, portanto, são isentos 

de tarifa de importação para este produto (tabela 3). 

Tabela 3 – Importação pelo Marrocos de arroz semibranqueado ou branqueado, 

mesmo polido ou brunido (NCM 100630) 

Exportado

res 
Valor 

importa

Participaç

ão nas 

Quantid

ade 

Valor 

por 

Crescime

nto no 

Crescime

nto na 

Tarifa 

média 



do em 

2020 

(USD 

milhare

s) 

importaçõ

es 

marroqui

nas (%) 

importa

da em 

2020 

(tonelad

as) 

tonela

da 

(USD) 

valor 

importad

o entre 

2016-

2020 (%, 

p.a.) 

quantida

de 

importad

a entre 

2016-

2020 (%, 

p.a.) 

(estima

da) 

aplicad

a pelo 

marroc

os (%) 

World 34.063 100 63.912 533 95 104  

Tailândia 14.494 42,6 25.836 561 138 130 50 

Índia 9.143 26,8 17.418 525 74 88 50 

China  4.017 11,8 9.161 438 563 696 50 

Paquistão  3.209 9,4 7.288 440 107 100 50 

Estados 

Unidos da 

América  

1.699 5 2.300 739 135 158 0 

Brasil 547 1,6 893 613   50 

Itália  299 0,9 165 1.812 4 -9 0 

Espanha  207 0,6 281 737 45 63 0 

Bulgaria 145 0,4 200 725   0 

Portugal 117 0,3 111 1.054 3 78 0 

Grécia 62 0,2 100 620 56 -5 0 

França 58 0 0,1 2.417 -1 -5 0 

O Marrocos aplica uma tarifa de importação para este produto de 50%, que é o valor 

aplicado ao Brasil. O valor por tonelada pago pelo Marrocos é em média 533 dólares 

por tonelada, o que obviamente reflete um mix de produtos de diferentes origens e 

qualidades.  

Esta informação neste momento vem a calhar, pois conforme relatamos em 

comunicação anterior, a Embaixada do Brasil no Marrocos foi contactada, em 

28/06/2019, pelo Diretor da Federação Nacional de Negociantes de Cereais e 

Leguminosas (FNCL) do Marrocos, Sr. Hanine Tazi, propondo a realização de uma 

missão empresarial brasileira ao país, como forma de ampliar as exportações 

brasileiras de cereais e leguminosas. Uma possibilidade seria a participação 

brasileira no SIAM (Salon International de l’Agriculture au Maroc) onde 

poderíamos organizar a reunião e intermediar os contatos em um ambiente já 

propício ao fechamento de negócios.  


